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RESUMO 

SILVA, Paola Barros da. ME INSCREVA QUANDO SENTIR A MINHA FALTA. Po®tica 

da aus°ncia na reinscri­«o de um acervo fotogr§fico1. 2025. Disserta­«o (Mestrado em 

Artes) ï Programa de P·s-Gradua­«o em Artes, UFPA, Bel®m. 

Este memorial dissertativo apresenta o processo de cria­«o da obra visual e do fotolivro 

experimental intitulado Me inscreva quando sentir a minha falta. A partir da percep­«o da 

minha aus°ncia imag®tica no acervo fotogr§fico da minha fam²lia, busquei me inserir nas 

imagens esquecidas na c©mera cyber-shot da minha m«e. Para isso desenvolvi uma metodologia 

que tem como base os conceitos de Autofic­«o e Databending que nesta pesquisa atuaram como 

recurso t®cnico para a cria­«o das imagens Pure Glitch que d«o corpo ao ensaio imag®tico 

pertencente ao livro de artista e livro-objeto desenvolvido. O texto apresenta uma pesquisa 

hibrida de car§ter sistem§tico e transdisciplinar, organizado em etapas de pesquisa te·rica e de 

processos de cria­«o e experimenta­«o em ateli°. Tendo como tem§tica a Po®tica da aus°ncia, 

a obra desenvolvida se vale da est®tica Glitch Art como ferramenta criativa para elaborar o 

conceito de Met§fora visual do erro e assim criar visualidade expressa em imagens que 

refletisse a aus°ncia, a desterritorializa­«o e quest»es complexas ¨ mem·ria. Com este estudo, 

viso contribuir para o arsenal reflexivo sobre a arte contempor©nea e sua rela­«o com os 

trabalhos de levante e contranarrativa, al®m de somar junto ao corpo de cria­«o de artistas do 

eixo nortista e amaz¹nida do Brasil. Quanto ao car§ter cr²tico, o estudo apresentado ainda tem 

como desdobramento a reflex«o acerca do termo Glitch Art e Autofic­«o como uma linguagem 

experimental para a §rea de artes visuais. No campo social a obra desenvolvida lan­a luz a 

necessidade do resgate das mem·rias invisibilizadas propondo uma reflex«o (visual e te·rica) 

sobre aus°ncia e pertencimento inspirando novos olhares criativos e apreciativos para a arte e a 

mem·ria em intersec­«o com a tecnologia. 

Palavras-chave: Glitch art; Autofic­«o; Arte e Tecnologia; Po®tica da Aus°ncia; Processos de 

cria­«o. 

  

 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 



      

 

 

ABSTRACT 

SILVA, Paola Barros da. ME INSCREVA QUANDO SENTIR A MINHA FALTA. Po®tica 

da aus°ncia na reinscri­«o de um acervo fotogr§fico2. 2025. Master's Thesis (Master's 

Program in Arts) ï Graduate Program in Arts, UFPA, Bel®m. 

This thesis memorial presents the creative process behind the visual artwork and experimental 

photobook entitled Me inscreva quando sentir a minha falta ("Write Me In When You Feel My 

Absence"). Starting from the perception of my own visual absence in my familyôs photographic 

archive, I sought to insert myself into the forgotten images stored on my motherôs Cyber-shot 

camera. To do so, I developed a methodology based on the concepts of Autofiction and 

Databending, which in this research served as technical tools for the creation of Pure Glitch 

images that form the visual essay belonging to the artistôs book and book-object developed. The 

text presents a hybrid research approach of a systematic and transdisciplinary nature, organized 

in stages of theoretical research and creation and experimentation processes in the studio. With 

the theme of Poetics of Absence, the developed work makes use of Glitch Art aesthetics as a 

creative tool to elaborate the concept of Visual Metaphor of Error, thus creating a visuality 

expressed in images that reflect absence, deterritorialization, and complex questions 

surrounding memory. Through this study, I aim to contribute to the reflective arsenal of 

contemporary art and its relationship with works of resistance and counter-narrative, as well as 

to add to the body of work created by artists from the Northern and Amazonian regions of 

Brazil. As for the critical aspect, the study further expands on the reflection about the term 

Glitch Art and Autofiction as an experimental language within the field of visual arts. On a 

social level, the developed work sheds light on the need to recover marginalized memories, 

proposing a (visual and theoretical) reflection on absence and belonging, inspiring new creative 

and appreciative perspectives on art and memory in intersection with technology. 

Keywords: Glitch Art; Autofiction; Art and Technology; Poetics of Absence; Creation 

Processes. 

 

  

 
2 This study was financed in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Finance Code 00 
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EXPLORANDO AS MEMÓRIAS EM ME INSCREVA QUANDO SENTIR A MINHA 

FALTA  

Acesse aqui: https://www.youtube.com/watch?v=EibH7mek1pQ 

 

Neste vídeo, convido você a fazer um mergulho pelo livro de artista e livro-objeto que 

resultou da minha pesquisa de mestrado: Me inscreva quando sentir a minha falta. Esse 

trabalho une glitch art e textos autoficcionais para abordar temas de memória, ausência e afeto. 

A partir de imagens encontradas ao acaso em uma câmera Cyber-shot da minha mãe em 2023 

desenvolvi criações em databending que distorcem e ressignificam essas fotografias.  

Cada glitch é atravessado por palavras ð textos memorialísticos e autoficcionais que 

foram incorporados ao código das imagens, criando uma narrativa visual fragmentada, mas 

carregada de emoções.  

O livro materializa a rememoração de um período marcado pela distância da minha 

família e pela ausência de registros juntos. Ele é uma tentativa de lidar com a ausência do que 

não foi capturado, do que ficou apenas na memória. Se você gosta de arte, fotografia e 

experimentações sobre memória e imagem, esse book tour é um convite para refletirmos sobre 

como construímos nossas narrativas visuais e afetivas.  

Livro de artista  e Livro -objeto em formato Sanfonado  

Dimensões: 13,5 cm x 19,5 cm  

Contém:   12 páginas (leitura das memórias Autoficcionais)  

10 fotografias postais (7,5 cm x 12 cm) em cores e em papel cartão sem brilho.  

 

Produzido por Paola Da Silva em colaboração com a Editora 1/4. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=EibH7mek1pQ
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APRESENTAÇÃO 

O começo de tudo é antes de começar. Foi em 2020, quando desenvolvi a obra Isso 

nunca aconteceu3, estava isolada com meu núcleo familiar mais próximo ï eu, meu 

companheiro e meus três gatos ï porém, longe de nossas famílias, residindo/resistindo em outra 

cidade, sem saber quando os veria novamente e se os veria. Desse momento um ensinamento 

se fez mais forte: Há uma importância em ter uma imagem para lembrar, para engatilhar a 

memória e, na minha vida, esses registros, especialmente fotográficos, são escassos ou 

inexistentes. Percebi que não havia fotos minhas para lembrar do meu passado com minha 

família ï ausência ï e quis ter novos registros com eles, dado o cenário de mortes abruptas que 

assolaram a humanidade por conta da pandemia de Covid-19. Por sorte na minha família 

ninguém faleceu. Então, amenizada a pandemia, decido voltar para minha cidade natal: Belém, 

onde entro no mestrado com a premissa da obra Isso nunca aconteceu. 

  

 
3 Para acessar o v²deo tour e ver o livro experimental Isso nunca aconteceu (2020) sendo folheado, basta acessar 

o link: https://youtu.be/hCufN3DHYhQ?si=O0E9UkWOzkboD4Nd  

Figura 1 ï Detalhe da obra Isso nunca aconteceu (2020). 

Fonte: Acervo da autora. 

https://youtu.be/hCufN3DHYhQ?si=O0E9UkWOzkboD4Nd
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O segundo começo, também ausência. Me deixou com a sensação de boca seca. Com 

raiva, porque eu, mais uma vez, não estava registrada nos parcos arquivos imagéticos. Quando 

acho fotografias que datam da década de 2010 após meu companheiro fazer um backup de uma 

câmera digital da família percebo que nelas, eu era a ausência.  

Contudo, a ausência foi o disparador de uma força criativa. Desta vez, trago a ausência 

para minha poética. Dessa forma no presente estudo tenho como objeto de pesquisa: reescrever 

a ausência em um acervo fotográfico pessoal através da Glitch Art. Trata-se de uma manobra 

de vingança visual e poética, a percepção da ausência de minha imagem em um acervo 

fotográfico pessoal, com fotografias feitas pela minha família durante os anos nos quais precisei 

morar fora do meu estado natal, em busca por melhores condições de emprego e de vida. Parto, 

portanto, da poética da ausência, tema que tem como foco a construção de uma poiesis visual 

na qual vou, por meio da experimentação, pouco a pouco, construindo e preenchendo, tal como 

uma tessitura, a metáfora visual que apresenta imagens reinscritas numa convergência entre 

texto e imagem, na intenção de explicitar a minha ausência naquele contexto familiar. 

Apresento desta vez a obra, cujo nome é Me inscreva quando sentir a minha falta, que 

se compila como um livro de artista, um ensaio visual de imagens feitas a partir de 

experimentações do tipo databending sob imagens de arquivo cedidas pela minha mãe. O 

procedimento escolhido para experimentação é apenas um dentre várias possibilidades já 

compiladas por artistas Glitch. Segundo Gazana (2015), databending é mais uma forma de 

ñmauò uso da informa­«o digital feita nas ferramentas tecnol·gicas, para termos como 

devolutiva uma estética inovadora e disruptiva, pois, de certo modo, vai contra o primeiro 

objetivo pensado para esta tecnologia. Nas palavras do artista-pesquisador: 

(...) databending se refere ao mau uso da informação digital com objetivo artístico 

existem quatro tipos: reinterpretação ï conversão incorreta de um arquivo qualquer 

para um formato diferente do original, sua subcategoria sonificação ï e de arquivos 

de imagem por meio de software de áudio, a edição incorreta ï a manual dos códigos 

binários da imagem, e o erro forçado ï onde se tenta fazer o software ou hardware 

falhar na esperança de danificar o arquivo (Gazana, 2015, p. 206). 

Como é possível apreender do que nos informa Gazana (2015), o processo de produção 

de uma obra Glitch adentra a tecnologia quando se vale de terminologias próprias da área de 

desenvolvimento de software (programação) e se utilizando deste conhecimento, objetiva a 

produção de obras de arte com uma estética própria da máquina. Dessa forma, compreendo a 

pesquisa como transdisciplinar, considerando que parte da grande área das Artes e adentra, 

também a da Tecnologia além de utilizar, como outra parte indispensável à minha produção, o 
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conceito de Autoficção, emprestado da Literatura. O conceito de Autoficção - tão caro a  obra 

desenvolvida - e, num entrelaçamento processual com a estética glitch, funda o conceito de 

Autoficção dentro do processo de inscrição visual enquanto metodologia apresentado ao longo 

deste escrito. 

Uso, como fonte primária para minha produção, alguns textos memorialísticos e 

autoficcionais escritos durante o período de isolamento social (medida necessária entre 2020 e 

2021 devido a pandemia de SARSCOV, ou COVID-19) e as imagens esquecidas no cartão de 

memória de uma câmera digital cyber-shot4, fotografias de 2013 a 2015. Tanto a câmera, quanto 

os arquivos no cartão de memória, foram deixados na ruína, no esquecimento em um aparelho 

atualmente tido como obsoleto, afinal, atualmente as imagens fotográficas estão ao alcance de 

um toque com os smartphones. Revisitados por mim sem pretensão de obra, acabaram virando 

parte essencial do meu material de experimentação, pois este compilado de imagens me retirou 

do local confortável em que me encontrava inconscientemente ï voltada a trabalhos analógicos 

ï e me impulsionaram à produção, pesquisa, estudo e reflexão acerca de uma área que, até 

então, sabia muito pouco: A tecnologia, mais especificadamente, a Glitch Art.  

Como dito anteriormente, esta pesquisa tem como objeto a minha poética, tendo a 

seguinte questão norteadora: Como o processo de criação, através de materialidade ou/e 

virtualidade, pode expressar e, por vezes até suprir, as ausências de algumas imagens que não 

existem mais ou que nunca foram feitas? Partindo da obra Isso nunca aconteceu (2020), que já 

trazia a premissa de preencher as lacunas visuais de registros de família em um álbum de 

fotografias. 

O objetivo geral é desenvolver uma metodologia de criação que, utilizando da estética 

da Glitch Art, interfira no acervo fotográfico digital da minha família resultando, assim, numa 

metáfora visual do erro que evoque a minha ausência nesses registros. A metáfora visual do 

erro será explanada no capítulo de processos de criação onde mostrarei de maneira mais 

explícita essa produção e sua relação com o conceito de ñimagens glitchadasò. 

 Para a concretização da obra Me inscreva quando sentir a minha falta, a execução de 

algumas ações foram necessárias, tais como: 1) Realizar revisão de literatura teórica acerca dos 

 
4 Cyber-shot ® uma linha de c©meras digitais feita pela Sony. A linha Cyber-shot ® bem conhecida por sua bateria 

InfoLithium, as lentes com a marca registrada Carl Zeiss e desenho geral. Al®m disso, todas as c©meras Cyber-

shot aceitam as mem·rias flash da pr·pria Sony, Memory Stick ou Memory Stick PRO Duo.Cyber-shot ï 

Wikip®dia, a enciclop®dia livre. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2meras_digitais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sony
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carl_Zeiss
https://pt.wikipedia.org/wiki/Memory_Stick
https://pt.wikipedia.org/wiki/Memory_Stick#Memory_Stick_Duo_and_PRO_Duo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cyber-shot#:~:text=Cyber%2Dshot%20%C3%A9%20uma%20linha,ou%20Memory%20Stick%20PRO%20Duo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cyber-shot#:~:text=Cyber%2Dshot%20%C3%A9%20uma%20linha,ou%20Memory%20Stick%20PRO%20Duo
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conceitos de Autoficção dentro do campo da Literatura em um primeiro momento e 

posteriormente dentro da perspectiva das artes visuais, o que proporcionou a compressão do 

conceito e de sua aplicabilidade como um método para criação das imagens; 2) O levantamento 

do estado da arte da Glitch art afim de compreender, de fato, onde essa vertente se insere na 

arte contemporânea, para além de percebê-la alinhada ao ideal político do erro, pertinente ao 

conceito da obra desenvolvida; 3) Experimentar formas visuais de me reinscrever em 

fotografias de acervo digitais; 4) Produzir imagens a partir da metodologia elaborada, durante 

o processo de pesquisa no mestrado, testando o caminho para que outras pessoas, caso tenham 

interesse nesse procedimento, possam também fazê-lo; 5) E, por fim, conceituar, a partir da 

pesquisa metodológica e bibliográfica, a poética da ausência presente na obra desenvolvida e 

também em obras de outros artistas que foram acessadas no processo de pesquisa e estudo 

desenvolvimento e experimentação. De acordo com essas etapas, a estrutura da dissertação 

obedecerá a sua organização. 

A metodologia desenvolvida para o estudo em questão é híbrida e de caráter 

transdisciplinar dentro do que chamo de metodologia Experimental da Autoficção Visual. A 

princípio, as reflexões obtidas com a leitura de teóricos tanto da área da crítica literária (de onde 

desterritorializo o conceito de autoficção para desenvolvimento da metodologia com mesmo 

nome a fim de percebê-la na área de artes visuais, com o auxílio da dissertação de mestrado 

Pequenos Ritos secretos, de João Oliveira  - 2017) quanto dos estudos sobre filosofia da imagem 

fotográfica e das relações com a imagem na contemporaneidade além das reflexões necessárias 

ao campo de Processos de Criação, me fizeram desenvolver uma pesquisa bibliográfica de 

revisão da literatura de maneira sistemática, possibilitando acesso ao pensamento basilar sobre 

arte digital e mais profundamente acerca da estética da Glitch art, desenvolvidos no capítulo 2 

e 3. Essa maneira de revisão de literatura auxiliou, também, no aprofundamento e reflexão a 

respeito do conceito de Autoficção aplicado à arte e à experimentação, este voltado para o 

pensamento expresso por João Oliveira (2017), em relação à Autoficção, enquanto método de 

criação. De posse dos conceitos de Autoficção dentro da área da literatura e direcionado para 

as artes visuais, iniciei meu caminho na metodologia dos processos de criação, tendo como 

pensamentos norteadores as reflexões de Cecília Almeida Salles (2011) e David Bayles e Ted 

Orland (2024).  
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GUIA PARA UM PENSAMENTO ORGANIZADO: ESTRUTURA  

O escrito em questão foi organizado seguindo os preceitos de um memorial dissertativo, 

isto é, a necessidade aqui presente é a de narrar fatos primordiais para a pesquisa e criação da 

obra e conceito, além de deixar o leitor ciente das leituras e reflexões feitas para tanto. Dessa 

forma, a organização dos capítulos, o sumário ou índice obedece a seguinte ordem: 

No primeiro capítulo, intitulado Introdução ou aforismos sobre uma criação, 

apresento a jornada da pesquisa, mostrando alguns fatos que me levaram a construção desta 

pesquisa, tal como ela se apresenta. Discorri brevemente sobre algumas referências teóricas 

importantes quanto à construção do pensamento que embasa minha obra visual e, ao separar 

determinados tópicos, a título de organização, os faço tendo como texto de abertura aforismos 

retirados diretamente do que podemos nomear como meu caderno de processos, que não sendo 

possível ser organizado apenas no mundo analógico, como era de se esperar, está também 

inserido em notas e aplicativos em nuvem no meu smartphone e computador pessoal. 

A seguir, no segundo capítulo intitulado Metáfora Visual do Erro: processos de 

criação, discorro sobre os processos de criação desenvolvido. Falo do processo de criação 

usado, que abrange tanto as experimentações quanto o levantamento de estado da arte de 

produções basilares da Glitch Art e algumas mais atuais que serviram de referencial visual para 

a concepção da obra que será exposta aqui. Discorro sobre alguns conceitos inerentes à área de 

programação e que, apesar de terem uma delimitação prática nesta área, no meu processo 

criativo, acabaram por receber ares poéticos e releituras semânticas. Acompanha este texto uma 

parte extratextual, ainda sobre processos de criação, nela organizo de maneira detalhada como 

a imagem glitch foi produzida na obra Me inscreva quando sentir a minha falta.  No 

documento há uma galeria de imagens sequenciais que mostram de maneira detalhada o 

ambiente de programação que utilizo para desenvolver as imagens e a organização de arquivos 

necessárias para essa produção. 

No terceiro capítulo, Marcos conceituais da pesquisa: Autoficção e Glitch, convido o 

leitor a ter acesso ao arcabouço teórico usado para fundamentar a obra. Tendo visto a obra no 

capítulo dois, aqui discorro sobre o conceito de Autoficção, emprestado ou mesmo 

desterritorializado de seu primeiro espaço, a Literatura. Aqui a Autoficção ganha novos ares e 

começa a ser entendida e defendida por mim como uma ferramenta metodológica de processos 

de criação nas artes visuais. Nesta parte, trago para unir-se a minha voz, teóricos como João 
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Oliveira (2017) quem me possibilita a compressão da autoficção enquanto método, Diana 

Klinger (2007), Luciana Nogueira (2017) além de Jovita Noronha (2014) todas as responsáveis 

por uma importante elaboração acerca do conceito de Autoficção, tal como Alexandre Sequeira 

(2022) que usa da escrita autoficcional em sua tese para pensar o lugar ficcional como 

ferramenta potente de criação artística através da narrativa. 

Ainda neste capítulo, apresento uma breve discussão que mostra como a Glitch Art se 

propõe dentro da estética para algo além de uma superfície imagética. Trago como principais 

nomes a cerca deste tema, Cleber Gazana (2015; 2016), Rosa Menkman (2017), Emmanoel 

Ferreira e Gisele Delatorre (2022), Ellen Ullman (2001) e Vilém Flusser (2013; 2017). O 

pensamento desenvolvido neste tópico visa dar ao leitor maior compreensão sobre essa área da 

arte digital, as reflexões acerca da tecnologia e a sua relação com a criação artística em conjunto 

com as Artes. Considerando que estamos num momento onde cada vez mais vemos e somos 

inundados por Inteligências Artificiais usadas para perpetuar, muitas vezes, um pensamento 

hegemônico criticado pelos Glitch artistas, acredito que esse tipo de produção visual e 

entendimento de conceito seria bastante salutar ao pensamento crítico daqueles que se 

dispuserem a observar essa área. 

A seguir, início com algumas reflexões feitas durante o percurso do mestrado, usando 

alguns aforismos, que são reflexos de meus pensamentos durante o processo de criação da obra, 

o conceito das imagens e sua relação com a vida prática. Trata-se de uma abordagem sobre a 

metáfora do erro, uma vez que me propus, nesta pesquisa, a refletir e desenvolver uma 

imagética que trouxesse a estética da Glitch art em sua vertente mais visível em consonância 

com as memórias autoficcionais. 
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1 AFORISMOS SOBRE UMA CRIAÇÃO  

Aforismo 1 

1 Uma gravidez inesperada é uma resposta que 

carrega várias perguntas. As perguntas podem ser 

igualmente inesperadas. 

De posse que este escrito que tens em mãos tenta dar uma espreita geral sobre como foi 

o processo até aqui, preciso pedir para aceitares retornar, até os primórdios dessa fagulha 

criativa. Não falo, apesar disso, do primeiro respiro poético desenvolvido por mim, o meu livro 

de artista Isso nunca aconteceu (2020). Começo com uma memória um tanto autoficcional, já 

que compreendo esta, a memória, também sendo preenchida pelas invenções necessárias à 

fabulação da vida cotidiana. 

Das várias vezes que meus pais discutiam, e isso acontecia com uma certa frequência, 

minha mãe atirava ao meu pai muitas palavras carregadas de frustração, raiva e tristeza. 

Curiosamente, percebi que, num repetido par de vezes, meu nome estava por ali orbitando como 

a lua faz ao redor da terra. Numa dessas, como escrito em um dos relatos memorialísticos e 

autoficcionais, ela falou sobre minha gestação ser indesejada. IN-DE-SE-JA-DA. Preciso ser 

sincera e revelar que esse não foi o termo usado (indesejada é uma palavra complexa e confusa, 

que pode dar a entender que o desejo está intrínseco, o que, pelo que compreendi da situação, 

não era o caso). No calor do momento, minha mãe bastou-se a dizer que meu pai trouxera as 

"píulas" e ela fingiu tomar, enquanto, de fato, as jogava fora. Passado algum tempo, quando 

não tinha mais como "tirar", dizia ela, fiquei, continuei, pude então nascer. 

Trago esta memória porque foi a primeira situação em que pensei  a qual voltei quando, 

em 2023, tive contato novamente com a discussão sobre Glitch, a princípio entendido, por mim, 

como uma brincadeira fotográfica ou uma maneira de perceber os problemas de sistemas 

eletrônicos e ï contemporaneamente - virtuais, como os da televisão ou os que podem acontecer 

na própria rede social  Instagram (coleciono um pequeno arquivo de imagens de  glitches 

produzidos pela plataforma, a título de informação). Inserida na discussão de imagem 

contemporânea, que possibilitava refletir sobre algo maior que uma estética de 

reprodutibilidade da imagem digital com cores saltantes e que não correspondiam às cores reais 

obtidas no momento do click ou da transmissão, pude pensar sobre a produção de imagens 

glitch numa perspectiva completamente inovadora e profunda. 



24  

 

 

Em tempos de imagens criadas por Inteligência Artificial (IAs), percebi que a estética 

Glitch resolveria, para mim, um problema que estava me acompanhando durante o mestrado: a 

falta de produção poética. 

Como uma pessoa millennial5 demorei a entender que parte do meu processo 

percorreria, também, uma investigação por aplicativos de celular/smartphone, cuja finalidade, 

era transformar imagens da galeria padrão do smartphone ou capturar/fotografar imagens já 

com os filtros glitch adicionados. Durante uma semana pesquisei aplicativos criadores de 

imagens ñglitchadasò, ou seja, imagens que apresentariam após um tratamento de imagem uma 

estética glitch. A Figura 2 ilustra esse tipo de imagem, desenvolvida durante o período de 

pesquisa. Na literatura, os autores nomeiam diferentes tipos de glitch, Delatorre (2022) atualiza 

tal tipificação pontuando estas imagens de glicht de superfície, categoria que se manifesta no 

autorretrato abaixo, uma fotografia que não foi criada com o erro ou defeito do glitch, mas que 

acaba por receber uma interferência na sua camada mais visível, um glitch que funciona como 

uma espécie de filtro6. 

 
5 Termo que designa pessoas nascidas nas d®cadas de 1980 e 1990. Essa discuss«o sobre gera­»es ganha for­a na 

internet com base justamente em como a vida foi afetada pelas intera­»es atrav®s dos smartphones e 

computadores com a populariza­«o da internet. 

6 Filtro ® a nomenclatura que recebe a realidade aumentada desenvolvida para trazer altera­«o desejada ¨s imagens 

(m·vel ou fixa),  aplic§-los ¨s imagens se tornou uma pr§tica mais popular com o uso de aplicativos de redes 

sociais como o pr·prio Instagram e Snapchat. para saber mais acesse: Filtros no Instagram: como utiliz§-los 

estrategicamente?. 

https://www.macondopropaganda.com/filtros-no-instagram-como-utiliza-los-estrategicamente/#:~:text=Os%20filtros%20s%C3%A3o%20efeitos%20da,est%C3%A1%2C%20usando%20a%20c%C3%A2mera%20traseira
https://www.macondopropaganda.com/filtros-no-instagram-como-utiliza-los-estrategicamente/#:~:text=Os%20filtros%20s%C3%A3o%20efeitos%20da,est%C3%A1%2C%20usando%20a%20c%C3%A2mera%20traseira
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Figura 2  ï Autorretrato ou selfie com efeito glitch e m¼ltipla exposi­«o digital. Foto feita com smartphone. 

Fonte: Arquivo da autora (2023). 

Curiosamente, tal como na minha primeira produção já mencionada, a poiesis atual 

também surgiu quando estava ï desta vez doente ï em período de isolamento social devido a 

Covid-19. Quando me vi diagnosticada pelo vírus em Abril de 2023, precisei me isolar e, assim, 

me debruçar sobre o descanso pedido pelo corpo para uma recuperação mais rápida, já que 

minha ansiedade maior, a de perder tempo de produção, estava em curso. Assim, resolvi 

pesquisar as imagens e o próprio conceito de glitch em plataformas como YouTube, atentando 

para o que era e é produzido, ainda hoje, com essa estética. Encontrei uma gama de artistas-

pesquisadores, entusiastas e estudiosos da produção glitch em inúmeras mídias. Dentre eles, 

Rosa Menkman (2017), quem escreveu um manifesto sobre o glitch citado no capítulo 2 e 3 

deste escrito e alguns outros que categorizaram os vários tipos de glitch que eram obtidos de 

maneira analógicas, até aqueles programados.  

Inesperadamente, foi através do retorno à prática de experimentação da fotografia glitch 

que pude ter acesso a um feixe do que seria o desenvolvimento do conceito de metáfora visual 

do erro sobre a qual discorro mais no capítulo 2. Neste primeiro momento da pesquisa consegui 

perceber a estética glitch surgindo como a resposta que eu ansiava por obter, o meu conceito e 
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prática ainda se apresentavam de maneira amorfa e, portanto, pouco delimitados. Eu nada sabia 

do caráter político (até entendido como movimento para alguns artistas) que a Glitch Art tem, 

delimitando-a, até então, ao campo estético, apenas. Um erro de principiante, haja vista que a 

existência de um grupo que converse sobre os mesmos pontos estéticos e conceituais já se 

constitui como uma vertente política e por isso mesmo, não neutra de discurso. 

 

Aforismo 2 

2 Glitches são respostas inesperadas. 

É urgente falar das vontades que caminham comigo. Não todas, porque sei que uma vida 

só carrega infinitas vontades, mas aquelas interessantes para esse escrito. Infelizmente nunca 

consigo fugir da mania de glossário alinhada à minha prática desde a minha formação em 

Letras. Por isso, acho necessário trazer para cá o que diz o dicionário sobre o vocábulo 

Vontade7. 

(von·ta·de) substantivo feminino 1. Faculdade comum ao homem e aos outros animais 

pelo qual o espírito se inclina a uma  ação. 2.  Ato de se sentir impelido a algo. 3. 

Desejo. 4. Ânimo, espírito. 5. Capricho, fantasia, veleidade. 6. Necessidade física. 7. 

Apetite. 8. Arbítrio, mando, firmeza de  caráter. 9. Zelo, interesse, empenho. 

De posse da semântica de número 9 (zelo, interesse, empenho), boa parte da minha 

vontade em meus processos de criação, está atrelada, de fato, ao processual. E foi, sempre, com 

o processo em mente, naquilo que existe entre o meio e o fim, a feitura de algo, que me inclinei 

sobre o glitch. 

Reconstituindo a memória, precisamos retornar ao primeiro semestre de 2023, quando 

eu ainda não tinha sido diagnosticada com Covid-19 e quando estava em busca de saber o que 

faria para responder a minha pergunta norteadora e o objetivo desta pesquisa. Uma força me 

moveu a querer, sem que eu soubesse conscientemente o porquê, uma câmera cyber-shot digital 

para fotografar meu processo de criação da pesquisa. A vontade de ter uma câmera digital típica 

dos anos 2000 e pouco já existia há tempos, já havia feito inúmeras pesquisas para escolher um 

modelo usado e cuja produção fosse realmente da primeira década de 2000. Eu precisava que 

as imagens fossem pouco nítidas, não tivessem o primor técnico e o tanto de pixels que as 

 
7"vontade", in Dicion§rio Priberam da L²ngua Portuguesa [em linha], 2008-2023, 

https://dicionario.priberam.org/vontade. 

https://dicionario.priberam.org/vontade
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Figura 3 ï Frames de 2s do filme de dentro da janela do carro encontrado no arquivo familiar na Cyber-shot. 

Figura 4 ï Frames de 2s do filme de dentro da janela do carro encontrado no arquivo familiar na Cyber-shot. 

imagens feitas pelos smartphones atuais têm, também era imprescindível não possuir acesso à 

internet e que os arquivos produzidos por ela fossem visivelmente datados de um período já 

ultrapassado pela evolução dos arquivos digitais, tanto quanto possível. 

Em meio às buscas, lembrei da câmera cyber-shot que minha mãe ganhou de Dia dos 

Namorados lá pela primeira década dos anos 2000. Entrei em contato com ela para saber se essa 

câmera ainda existia e sim, a câmera estava com ela e ainda funcionando. Gentilmente minha 

mãe me emprestou sua câmera e, assim, me deu um presente. Sem saber, os arquivos 

impulsionadores desta pesquisa haviam chegado até mim neste momento. 

Assim que estava com a câmera em mãos, tentei fotografar e me deparei com algumas 

questões: 1) o visor digital da câmera estava bem gasto, de modo que a imagem feita por ela 

parecia cheia de ruídos digitais; 2) ao fazer uma imagem me deparei com uma mensagem no 

visor que dizia ñmem·ria cheiaò. Precisava me desfazer dos arquivos que estavam nos 16GB 

de memória da câmera. Após algumas pesquisas por cabos compatíveis entre a câmera e o meu 

computador, precisamos descobrir como ter acesso aos arquivos que estavam no cartão de 

memória. Depois de todo esse processo, as imagens que estavam no cartão de memória foram 

para um arquivo em nuvem. Não olhei as imagens que foram ñupadas", bastou para mim nesse 

primeiro momento ter a memória da câmera liberada para, finalmente, fazer as imagens do 

processo. 

Alguns dias transcorreram, até que meu marido me perguntou sobre um vídeo que 

apareceu na galeria de imagens que compartilhamos em nuvem. Era um vídeo caseiro, escuro, 

tremido, com um som ambiente de pessoas falando sobre qualquer coisa cotidiana.  
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Figura 3 ï Frames de 2s do filme de dentro da janela do carro encontrado no arquivo familiar na Cybershot. 

/  
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Figura 4 ï Frames de 2s do filme de dentro da janela do carro encontrado no arquivo familiar na Cybershot. 
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Nos 10 segundos de vídeo vemos a janela de um carro, de dentro desse automóvel para 

a parte de fora vemos algumas luzes de um parque de diversões passando. Está muito escuro e 

antes que possamos compreender alguma coisa o v²deo encerra. ñLembras disso? Onde 

estávamos quando filmamos? Foi tu quem filmou?ò, os questionamentos do meu marido me 

fizeram pensar sobre o que tinha acabado de ver e tentar entender o que poderia ser aquela 

loca­«o desconhecida e levemente familiar. ñAs imagens da tua m«e!ò, ele me trouxe 

novamente para o vídeo. O vídeo deixou de ser estranho. Agora, neste fabuloso momento de 

ausência preenchida, as vozes ganharam rosto, o carro teve forma, cor e cheiro e o local uma 

possível fixação no mapa mental que faço da cidade e até o momento, antes surreal, me pareceu 

imaginável: minha família passando de carro de noite próximo a um parque de diversões 

itinerante. Um dos meus sobrinhos ou irmãos achou que o contraste do parque com a escuridão 

da noite merecia ser gravado, sacou a câmera e conseguiu 10 segundos de um vídeo que poderia 

estar presente em um dos filmes-diário de Jonas Mekas8 (em comparação na Figura 4 abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 Jonas Mekas foi um cineasta, poeta e artista lituano-americano que foi chamado de "o padrinho do cinema de 

vanguarda americano". O trabalho de Mekas foi exibido em museus e festivais em todo o mundo, notoriamente 

conhecido pela sua produ­«o e estilo desenvolvidos nos filmes-di§rios. https://jonasmekas.com/bio.php 

Figura 5 ï Do lado direito, frames do filme Walden (Mekas, 1969); do lado esquerdo, frames do filme 

encontrado na Cybershot. 

https://jonasmekas.com/bio.php
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Walden, filme de 1970 de Jonas Mekas, é um compilado de muitas imagens gravadas e 

montadas no formato filme diário pelo cineasta até então amador, poeta e crítico. O artista 

lituano, mesmo estando situado no campo mais analógico do cinema, tem um posicionamento 

muito próximo ao que eu viria a perceber na Glitch Art, como o próprio expõem no Manifesto 

Anti-100 anos do cinema, publicado originalmente em 1996 como forma de crítica a indústria 

cinematográfica. 

Em tempos de grandeza, de espetáculos, de produções cinematográficas de cem 

milhões de dólares, quero falar pelos pequenos e invisíveis atos do espírito humano: 

tão sutis, tão pequenos, que morrem quando expostos sob as luzes Klieg. Quero 

celebrar as pequenas formas do cinema: a forma lírica, o poema, a aquarela, o estudo, 

o esboço, o retrato, o arabesco e a bagatela, e as pequenas canções de 8mm. Nos 

tempos em que todos querem ter sucesso e vender, quero celebrar aqueles que abraçam 

o fracasso social e diário para perseguir o invisível, as coisas pessoais que não trazem 

dinheiro nem pão e não fazem história contemporânea, história da arte ou qualquer 

outra história. Sou a favor da arte que fazemos uns para os outros, como amigos. (...) 

A verdadeira história do cinema é a história invisível: história de amigos se reunindo, 

fazendo aquilo que amam. Para nós, o cinema começa com cada novo zumbido do 

projetor, com cada novo zumbido das nossas câmeras. A cada novo zumbido de nossas 

câmeras, nossos corações saltam, meus amigos (Mekas, 1996, n.p, tradução nossa)
9
. 

Fazendo uma crítica um tanto sutil, mesmo que bastante visível à indústria milionária 

do cinema, Mekas corrobora com pontos muito incisivos do pensamento crítico levantado por 

alguns artistas que usam como principal veia expressiva a Glitch Art. Quando nos fala sobre a 

relação do cinema com a vida e a sensibilidade dos afetos, visando práticas experimentais 

elencadas por ele, práticas que são usadas para criação dos arquivos de memórias pessoais. 

Percebo essa proximidade quando relembro alguns pontos levantados pelo artista Sabato 

Visconti (2017) em seu texto Glitch Photography as a Practice in the Age of Post 

Photography10.  Apesar de não me propor a desenvolver a discussão sobre pós-fotografia neste 

estudo, consigo relacionar ambos os pensamentos, de Mekas e Visconti, por estes irem contra 

uma prática do fazer em arte que expressa a dominação da indústria, um levando em 

consideração o afeto, a memória e a vida cotidiana e o outro por vias tecnológicas atuais, usando 

 
9 No original: ñIn the times of bigness, spectaculars, one hundred million dollar movie productions, I want to speak 

for the small, invisible acts of human spirit: so subtle, so small, that they die when brought out under the Klieg 

lights.  I want to celebrate the small forms of cinema: the lyrical form, the poem, the watercolor, etude, sketch, 

portrait, arabesque, and bagatelle, and little 8mm songs.  In the times when everybody wants to succeed and sell, 

I want to celebrate those who embrace social and daily failure to pursue the invisible, the personal things that 

bring no money and no bread and make no contemporary history, art history or any other history.  I am for art 

which we do for each other, as friends. (...) The real history of cinema is invisible history: history of friends 

getting together, doing the thing they love.  For us, the cinema is beginning with every new buzz of the projector, 

with every new buzz of our cameras.  With every new buzz of our cameras, our hearts jump forward my friends.ò 

Acesse em: https://incite-online.net/jonasmekas.html 

10 O texto em formato manifesto de Sabato Visconti pode ser acessado aqui: https://www.sabatobox.com/the-new-

praxis/glitch-photography-in-the-age-of-postphotography 

https://incite-online.net/jonasmekas.html
https://www.sabatobox.com/the-new-praxis/glitch-photography-in-the-age-of-postphotography
https://www.sabatobox.com/the-new-praxis/glitch-photography-in-the-age-of-postphotography


32  

 

 

dos mecanismos que nos engessam a produção, utilizando-a exatamente para corromper a 

estética e questionar seu local de apreciação e produção. 

óRetornando ao fragmento de arquivos a que tive acesso a partir do vídeo encontrado na 

minha galeria de imagens, refleti naquele vídeo. Estive fora da convivência com a minha família 

por quase 10 anos. Morando em outros estados e me sentindo estrangeira no meu próprio país. 

Este micro vídeo me trouxe uma série de questões quanto ao ato de ir embora e fazer esse 

movimento migratório por necessidade tendo a mente sempre inundada por questionamentos 

acerca da possibilidade ou não de retorno. Uma fagulha de pensamento sobre esta incômoda 

sensação de estar longe me fez pensar: A minha ausência é um Glitch na história da minha 

família. 

  
Figura 6 ï Foto s/ t²tulo do ensaio visual Me inscreva quando sentir a minha falta (2024). 

Figura 7 ï Trecho da base de texto do livro Me inscreva quando sentir minha falta (2024). 
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Figura 7 ï Trecho da base de texto do livro Me inscreva quando sentir minha falta (Silva, 2024) 
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Aforismo 3 

#3 Uma imagem é sempre um texto. 

Em uma das várias conversas que tive com meu companheiro sobre os caminhos que 

minha pesquisa estava tomando, começamos a falar sobre compreender as imagens digitais 

enquanto texto (literalmente) e como elas poderiam ser alteradas até eu conseguir visualizar o 

conceito que pretendia. Neste ponto eu já sabia que precisava de alguma forma trazer a estética 

glitch para a superfície das imagens que teria à minha disposição, havia decidido usar as 

imagens que encontrei no SD Card de memória da câmera como meu material de trabalho, até 

este momento já entendia o glitch como uma possibilidade de metaforizar o erro, a falha e, 

assim, contrapor minha ausência num acervo fotográfico pertencente à minha família.  

Contudo, a metáfora visual do erro que eu pretendia expressar estava condicionada a 

uma nova motivação, agora individualista relacionada à minha ausência nos arquivos pessoais 

da minha família, pois àquela altura eu tinha percebido que, diferente do momento em que se 

passava a produção do meu primeiro livro de artista, agora eu tinha acesso a um pequeno acervo 

de imagens da minha família, ainda assim eu era ausência. Esta motivação ï acionada pelos 

novos arquivos, fotografias e vídeos, feitos por eles na Cyber-shot antiga de minha mãe ï estava 

diretamente ligada, por mim, a uma temática já trazida e trabalhada no livro de artista Isso 

nunca aconteceu (2020), pois carrega desde a produção da obra anterior temas como saudade e 

ausência. 

Figura 8 ï Trecho da base de texto do livro Me inscreva quando sentir minha falta (2024). 
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Figura 8 ï Trecho da base de texto do livro Me inscreva quando sentir minha falta (Silva, 2024). 
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Continuando numa atmosfera semelhante ao do meu trabalho de 2020, onde falo sobre 

família e ausências pequenas e sutis dentro de um universo analógico, agora o prosseguimento 

da obra em questão fincou seus pés no processo de delimitação das minhas ausências imagéticas 

nos arquivos digitais das imagens contidas no SD Card da câmera Cyber-shot da minha mãe. 

Ainda usando alguns textos autoficcionais produzidos para minha obra anterior, e que não 

foram adicionados na ocasião, me subscrevo nesses pequenos arquivos e, assim, acabo por 

produzir outra imagem que, basicamente, é uma resposta visual à alteração conscientemente 

imposta ao arquivo digital imagético. 

 

Trago a figura acima para ilustrar um pouco de como foi o processo e tornar um pouco 

mais visual ao/à leitor(a/e), como cheguei até aqui, mesmo que não consiga corresponder a todo 

o processo criado e as buscas desenvolvidas para, finalmente, culminar no que, de fato, sustenta 

a obra desenvolvida nesta pesquisa.  

Tive acesso a 60 arquivos digitais, esquecidos no SD Card da câmera Cyber-shot da 

minha mãe, destes 26 são vídeos no formato AVI (não usado mais hoje para captação e nem 

reprodução) - vídeos cuja duração varia entre 10 segundos até 6 minutos completos ï e mais 34 

fotografias variadas, todas em cores. É a partir de alguns destes arquivos que me debruço à 

experimentação, e deles parto para refletir acerca da necessidade de partir e de como esses 

movimentos de partida, impulsionados por necessidades básica, não são um erro individual, 

Figura 9 ï Primeiros testes de imagens com glitch a partir da inser­«o de texto em seu bitmap. 
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mas do coletivo. Eles revelam o caminho imposto por uma lógica econômica que, visando lucro, 

destrói inúmeras vidas, culturas e memórias. Ao forçar determinados grupos a largar tudo para 

se lançar a sorte em lugares distantes, ermos e desconhecidos, essa dinâmica revela as 

consequências de um sistema que marginaliza os mais vulneráveis. Sentimento imposto a mim 

que encontro expressos no conto biográfico de María Fernando Ampuero (2022), presente no 

livro em que ela relata em sua série de contos surrealistas acerca da emigração estrangeira. 

Nós, imigrantes sem documentos, guardamos as cédulas de cores desconhecidas perto 

do peito e as aquecemos com o coração, como filhos pequenos. Nós também as demos 

à luz, com uma dor que nos parte em duas e que o corpo não esquece Pensei muito, 

até que a cabeça doesse, sobre minhas opções. 

Perguntei à mulher que me alugava um espaço para dormir na sala dela, minha única 

conhecida na cidade, minha compatriota, e ela disse que sim, que era perigoso, na 

verdade muito perigoso, mas era pior ficar na rua. 

- Veja, meu bem, quando você emigra sabe que qualquer coisa pode acontecer, como 

na guerra. Não se emigra se for para viver com medo. Cerre bem os dentes e aperte 

bem as pernas e faça o que tem de fazer: você sabe que o primeiro dia do mês já está 

chegando (Ampuero, 2022, p. 11). 

Os desenvolvimentos desta obra vêm do entrelaçamento entre a Autoficção, enquanto 

método de criação, e o desenvolvimento das imagens com a concepção de glitch, vislumbrando 

a compreensão do glitch como um erro que se inscreve nas imagens a partir da alteração do 

arquivo de texto que a imagem traz nos seus metadados, um processo experimental denominado 

databending. A necessidade de usar os textos autoficcionais acompanha minha produção desde 

a obra Isso nunca aconteceu (2020), onde percebo que as minhas memórias são meu único 

testemunho de vivência, haja vista que, até aquele momento, eu não tinha acesso a nenhum 

registro fotográfico da minha família, parto da escrita como gestualidade motivadora e símbolo 

de pertencimento nas visualidades e superfícies das obras que produzo, colocando os meus 

escritos em pé de igualdade para a recepção das imagens produzidas. 

A prática metodológica criada nesta pesquisa  se comporta como um fincar de pés, que 

toma para si a necessidade de produção usando o lugar da criação em arte, sobretudo como um 

ato de criatividade política, para recriar aquilo que não aconteceu devido às inúmeras violências 

simbólicas que atravessaram o corpo da minha família, mas que apesar de, aqui, estarem 

localizada no âmago do eu, refletem dores e afastamentos expressos na vida de inúmeras 

pessoas e grupos que precisaram fazer a escolha do movimento migratório, imposto para, de 

alguma forma, terem acesso a oportunidades em outros territórios. Ainda com Ampuero (2022) 

ñO coração de um imigrante é um pássaro preso entre as mãosò. 

Figura 10 ï Página do diário de bordo do processo de criação da obra Me inscreva quando sentir minha falta 

(2024). 
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Figura 10 ï P§gina do di§rio de bordo do processo de cria­«o da obra Me inscreva quando sentir minha falta (2024). 
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2  METODOLOGIA E PROCESSOS DE CRIAÇÃO 

"Uma obra de arte ® boa quando surge de uma necessidade. £ 

no modo como ela se origina que se encontra seu valor, n«o h§ 

nenhum outro crit®rio"  

Rainer Maria Rilke 

 

ñO todo sem a parte n«o ® todo, 

A parte sem o todo n«o ® parte, 

Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 

N«o se diga, que ® parte, sendo todo.ò 

Greg·rio de Matos Guerra 

Apresento os excetos acima que s«o de escritos que refletem parte do meu pensamento 

acerca do que entendo por processo de cria­«o. Com Rilke (2001) sou levada a pensar sobre o 

ponto de partida de uma obra, nesta pesquisa havia primeiro uma necessidade sentida por anos, 

mas muito pouco elaborada e que s· tomou ñcorpoò quando a situa­«o calamitante nos retirou, 

por um breve per²odo que pareceu durar mais do que realmente foi, o direito de ir e vir (me 

refiro aqui ao per²odo de isolamento social que vivemos nos anos de 2020 at® o final de 2021). 

Vivendo o estado de isolamento social e com temores quanto a um n«o reencontro com minha 

fam²lia nuclear, fui levada a desejar ter registros fotogr§ficos deles, documentos que sabia n«o 

ter e a partir dessa aus°ncia, foi desenvolvido todo o processo de cria­«o e percep­«o de uma 

obra. Indo para o que entendo como processo de cria­«o, trago alguns versos de Matos Guerra, 

ou o Boca do Inferno, num dos seus versos menos afrontosos. Com os versos de O todo sem a 

parte n«o ® o todo, tento lembrar como o todo ® constitu²do de pequenas partes, poder²amos 

interpretar tais versos para tantas perspectivas, mas aqui me prendo a lev§-los a refletir sobre o 

processo de cria­«o como parte indissoci§vel e de extrema import©ncia do desenvolvimento de 

uma obra de arte, ñN«o se diga, que ® parte, sendo todoò, pois o meio desse processo ® em si a 

parte que sustenta o todo. 

Nesta etapa do texto pretendo explicar de maneira objetiva sobre como desenvolvi as 

imagens Glitch, os conceitos presentes no Livro de artista e Livro-objeto Me inscreva quando 

sentir a minha falta e as etapas que levaram a cria­«o dele. Explico do que se trata a obra em si 

e, tamb®m, o que pretendia desenvolver conceitualmente, o que as escolhas representam e como 

cheguei a estas. Aqui foco em trazer explica­»es mais objetivas e bem direcionadas, n«o sendo, 

portanto, uma parte completamente te·rica, muito embora acredite que o fazer pr§tico de uma 
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obra de arte constitui em si tamb®m uma reflex«o te·rica que se articula em outra linguagem 

que n«o a aquela j§ estabelecida na academia. 

Tenho como apoio te·rico os escritos de Cec²lia Almeida Salles (2011) e Rosa Menkman 

(2017) entre outros. 

 

2.1. Do desenvolvimento do m®todo de cria­«o 

Como j§ citado no cap²tulo anterior, o processo de cria­«o da obra e pesquisa exposta 

aqui inicia com meu livro de artista Isso nunca aconteceu (2020). No mestrado, percebi que 

desde esse primeiro trabalho estou debru­ada sobre a Po®tica da Aus°ncia, desenvolvendo-a a 

partir dessa tem§tica tendo como puls»es expressivas quase sempre ¨s imagens dom®sticas, 

arquivos de fam²lia que por sua inexist°ncia, no meu caso, me deram direcionamento para a 

pr§tica de mem·rias autoficcionais dentro da minha cria­«o art²stica.  

Quando me expresso sobre Po®tica da Aus°ncia, compreendendo o desenvolvimento de 

uma pr§tica art²stica cujas a­»es surgem da falta literal e, tamb®m, de aus°ncias figurativas ou 

abstratas que atravessam a exist°ncia/viv°ncia do artista que se prop»em ¨ cria­«o, mesmo sem 

sab°-la, nessa perspectiva. Fui ao campo do Teatro para ter acesso ao que poderia ser descrito 

como Po®tica da Aus°ncia, e de l§ puxo uma fala de Hugo Villavicenzio11, quando em uma live 

para o Museu da Imigra­«o, em 2021, fala sobre a obra de Ar²stides Vargas12 citando 

diretamente a Po®tica da Aus°ncia: 

Po®tica da Aus°ncia ® uma esp®cie de sistema dramat¼rgico que serve para 

resgatar lembran­as (...) O que est§ ausente na Am®rica Latina e que 

 
11 Hugo Humberto Hugo Villavicenzio Garcia. Possui mestrado em Artes pela Universidade Estadual Paulista J¼lio 

de Mesquita Filho (2012), gradua­«o em Comunica­«o Social pela Universidade de S«o Paulo (1982) e forma­«o 

em interpreta­«o teatral pela Escola Nacional de Arte Dram§tico de Lima, Peru (1974). Atualmente ® professor 

de Teatro Latino-americano na Escola Superior de Artes C®lia Helena e professor de Hist·ria das Artes C°nicas 

no Teatro Escola C®lia Helena. Tem experi°ncia na §rea de Artes, com °nfase em Teatro, atuando principalmente 

nos seguintes temas: teatro hispano-americano, teatro latino-americano, teatro brasileiro e teatro espanhol. 

https://www.escavador.com/sobre/441755/humberto-hugo-villavicencio-garcia  

12 Ar²stides Vargas (C·rdoba, Argentina, 1995) Doutor Honoris Causa, Universidade Nacional de Cuyo, Mendoza 

Argentina. Diretor da Escola de Artes C°nicas da Universidade das Artes, Guayaquil, Equador. Diretor do Grupo 

Malayerba, Quito Equador. Nasceu em C·rdoba, Argentina, em 1954. Foi for­ado a exilar-se no Equador, com 

apenas 20 anos, devido ao golpe militar no seu pa²s. Este fato marca toda a sua obra dramat¼rgica. 

Dirigiu importantes grupos e companhias latino-americanas entre as quais se destacam a Compa¶²a Nacional de 

Teatro de Costa Rica, o grupo Justo Rufino Garay (Nicaragua), o grupo Taller del S·tano (M®xico), a Companhia 

Ire (Puerto Rico). £ fundador de um dos grupos mais prestigiados da Am®rica Latina: o grupo Malayerba, do 

Equador. https://teatrounam.com.mx/teatro/semblanazas/aristides-vargas/ 

https://www.escavador.com/sobre/441755/humberto-hugo-villavicencio-garcia
https://teatrounam.com.mx/teatro/semblanazas/aristides-vargas/
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constantemente nos conflitua? Parece que muitas vezes o que est§ ausente ® a 

hist·ria, n«o s· a hist·ria geral de nossos pa²ses, como tamb®m a hist·ria 

particular de determinados cidad«os destes pa²ses que foram desaparecendo 

durante esses anos dur²ssimos da Ditadura. N«o ® s· disso que ele trabalha (o 

dramaturgo Aristides Vargas), ele vai pra outras dimens»es. O que se perde? o 

que se dilui? O que perdemos no existir? o que deixamos para tr§s? o que nos 

fazem perder e o que que n·s, atrav®s da mem·ria (do seu processo seletivo) 

[...] o que se perde na nossa pr·pria mem·ria? (Villavicenzio, 2021, 7 min 54 

s). 

Villavicencio (2021) nos leva ao lugar da falta por uma ag°ncia pol²tica, a sensa­«o de 

n«o exist°ncia por for­as maiores como a ditadura que assolou e varreu boa parte da nossa 

hist·ria coletiva enquanto indiv²duos participantes da cultura latino-americana. A essa aus°ncia, 

por parte daqueles que s«o diretamente atingidos por ela, como ® o caso do dramaturgo Ar²stides 

Vargas, cria-se a necessidade de desenvolver um gesto de pertencimento que v° na pot°ncia 

criativa uma manobra de recria­«o para se fazer presente de alguma maneira na escritura da 

Hist·ria.  Essa cria­«o tem como gatilho - quase sempre - uma esp®cie de aus°ncia desenvolvida 

por a­»es que geralmente escapam ¨ m«o do artista que, nesse caso, a vivencia de tal forma que 

n«o podendo super§-la encontra pot°ncia criativa para evoc§-la e lan­ar ao mundo sua obra.  

Dentre v§rios artistas que posso citar e que t°m em suas obras o que considero a Po®tica 

da Aus°ncia trago o pr·prio Ar²stides Vargas com sua pe­a teatral Ntra. Sra. de las Nubes, que 

como se pode ler no site da Companhia de Teatro Pen®lope13 trabalha quest»es sobre ex²lio, 

mem·ria e pertencimento: 

Este exerc²cio sobre o ex²lio utiliza o tema da mem·ria para questionar a forma­«o 

das rela­»es sociais baseadas na domina­«o, que parece tudo permear, desde a luta 

desigual entre os g°neros ï homem e mulher ï at® as no­»es de autoridade e as 

imposi­»es do poder econ¹mico. O texto discute o tema do ex²lio remanescente de 

um tempo em que a Am®rica Latina vivia ditaduras militares espalhadas pelo 

continente. Nossa Senhora das Nuvens aborda o tema em diversos ©mbitos atrav®s 

das mem·rias de dois exilados pol²ticos, Bruna e Oscar, que a cada encontro evocam 

lembran­as long²nquas de sua terra natal em comum. Atrav®s dos diferentes 

personagens que povoam essas recorda­»es, v«o reconstruindo sua mem·ria e 

recuperando sua identidade, ao mesmo tempo que delineiam a alma de seu pa²s 

(Pen®lope Cia de Teatro, 2013, n.p). 

N«o cabe na minha narrativa individual, mas se faz potente a obra de diversos artista, 

essa aus°ncia ocorrida por quest»es pol²ticas compuls·rias, tais como a ditadura que fez 

dramaturgos como o j§ citado Ar²stides Vargas, que exilado, desenvolve sua obra tal como 

outros em sua mesma condi­«o, escrevendo sobre suas saudades ou ainda, um sentimento de 

apagamento mais pungente que aparece em diversas obras que comp»em o pr·prio Monumento 

 
13 https://www.penelopeciadeteatro.com.br/nsranuvens  

https://www.penelopeciadeteatro.com.br/nsranuvens
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Figura 11 ï Obra La buena memoria (1997) de Marcelo Brodsky. 

a Las victimas del terrorismo de estado: Parque de La Memoria (em Buenos Aires, Argentina), 

tal como a obra do artista Marcelo Brodsky em seu trabalho de fotografia expandida intitulado 

La buena memoria (Figura 11). 

 

Fonte: Portf·lio online de Marcelo Brodsky. Dispon²vel em: https://marcelobrodsky.com/buena-memoria-1-los-

companeros/. 

A primeira manobra que uso para criar um gesto de pertencimento na hist·ria de minha 

fam²lia nuclear foi o livro de artista Isso nunca aconteceu (2020), atrav®s dele surge para as 

minhas pr§ticas a escrita de mem·rias como uma pr§tica de pertencimento. A pesquisa atual me 

fez revisitar meu livro de artista, mais especificamente os escritos autoficcionais. Muitos textos 

n«o foram adicionados ao livro experimental ¨quela ®poca (segundo semestre de 2020), dessa 

forma comecei a elaborar14 sobre estes escritos. Me questionava se ainda poderiam funcionar 

como gatilhos para a produ­«o em curso em 2023/2024. Quando finalmente estava com a 

metodologia do processo de cria­«o de Glitches desenvolvida, percebi que ler as mem·rias 

 
14Segundo o site Infop®dia: ñA elabora­«o ps²quica ®, assim, num sentido lato, a assimila­«o 

dos acontecimentos internos e externos ao sujeito. Numa perspectiva psicanal²tica, ® a transforma­«o da energia 

livre em energia ligada, o que permite aceder ao processo secund§rio e adiar a descarga da tens«o sob forma 

f²sica ou alucinat·ria. Esta elabora­«o ® pr·pria de adultos com um ego equilibrado, com capacidade para pensar 

sobre as coisas.ò https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$elaboracao-

psiquica#:~:text=A%20elabora%C3%A7%C3%A3o%20ps%C3%ADquica%20%C3%A9%2C%20assim,sob

%20forma%20f%C3%ADsica%20ou%20alucinat%C3%B3ria. 

https://marcelobrodsky.com/buena-memoria-1-los-companeros/
https://marcelobrodsky.com/buena-memoria-1-los-companeros/
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$elaboracao-psiquica#:~:text=A%20elabora%C3%A7%C3%A3o%20ps%C3%ADquica%20%C3%A9%2C%20assim,sob%20forma%20f%C3%ADsica%20ou%20alucinat%C3%B3ria
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$elaboracao-psiquica#:~:text=A%20elabora%C3%A7%C3%A3o%20ps%C3%ADquica%20%C3%A9%2C%20assim,sob%20forma%20f%C3%ADsica%20ou%20alucinat%C3%B3ria
https://www.infopedia.pt/apoio/artigos/$elaboracao-psiquica#:~:text=A%20elabora%C3%A7%C3%A3o%20ps%C3%ADquica%20%C3%A9%2C%20assim,sob%20forma%20f%C3%ADsica%20ou%20alucinat%C3%B3ria
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contidas na c©mera cyber-shot da minha m«e funcionaria como uma a­«o disparadora para 

escolhas e elabora­«o das imagens que viriam a ser produzidas. 

Aqui, com a explica­«o de alguns passos para a escolha das imagens em conjunto com 

os textos autoficcionais, j§ saltei algumas etapas do processo. Portanto, pe­o licen­a para 

retornar um pouco antes, alguns meses e etapas anteriores que poder«o trazer ¨ tona e delimitar 

de maneira mais vis²vel os processos elaborativos presentes nesse processo de produ­«o e 

cria­«o. 

 

2.2. Diante da imagem os gestos de cria­«o: a escrita autoficcional 

Todo o tempo é lento: no decorrer de gestos contínuos (Cecília Almeida 

Salles). 

O texto apresentado como relat·rio de finaliza­«o da obra ï Isso nunca aconteceu 

(2020) conta com imagens do processo de constru­«o. No relat·rio, apresentei anexos das 

mem·rias textuais escritas que acompanhavam as imagens/fotografias15 que fazem parte do 

livro e algumas reflex»es sobre a fotografia dom®stica presente nos §lbuns de fam²lia, al®m de 

reflex»es sobre o pr·prio §lbum de fam²lia enquanto acervo, reposit·rio imag®tico e hist·rico 

de um recorte social, onde saliento o porqu° de serem estes pequenos livros, os §lbuns de 

fam²lia, t«o importantes para a constru­«o de uma mem·ria coletiva e horizontal (Benjamin, 

2012). Ainda no relat·rio fa­o o exerc²cio de reflex«o onde tamb®m questiono o porqu° de 

alguns grupos perif®ricos terem sido deixados t«o  ̈parte do acesso a determinadas tecnologias 

e, portanto, de se fincarem como participantes desta hist·ria coletiva social e cultural a qual 

pertencem, sendo alocados no limbo do esquecimento hist·rico. 

O texto apresentado aqui se debru­a, a princ²pio, nesse primeiro momento, sobre o 

processo de escrita de certas mem·rias que s«o entendidas atualmente por mim, enquanto 

artista-pesquisadora, como uma metodologia de experimenta­«o e primeiro gesto de 

pertencimento para a inscri­«o de si atrav®s da Autofic­«o. 

 
15Me refiro a Imagens/Fotografias porque as imagens usadas ao longo do livro de artista. Isso nunca aconteceu 

cont®m, como j§ dito anteriormente, de fotografias de §lbuns de fam²lia cedidos por terceiros e algumas colagens 

e outras imagens que passaram por alguma interven­«o minha para edi­«o do livro, todas feitas a partir destas 

fotografias cedidas em chamada aberta. 
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Ao longo da disciplina de Atos de Escritura (segundo semestre de 2022), fomos 

convidados a olhar para nossa pesquisa e tentar perceber a temperatura de nossas escritas 

enquanto artistas e pesquisadores da e sobre a arte. Tirando dessa pr§tica nossas imagens for­a 

e os verbos de a­«o que se apresentavam como guias para a escrita e reflex«o. Segundo a 

professora Ivone Xavier de Amorim no artigo Atos de escritura: Verbos de a­«o como pot°ncia 

na pesquisa em Artes: relato de experi°ncia (2020, p. 229), a ementa da disciplina prop»e o ato 

de escrever como pr§tica criadora-reflexiva que entrela­a ideias, materialidades e 

multiplicidades de linguagens e ainda  

Constitui-se em acontecimento apropriativo pelo exerc²cio da reflex«o ï o 

poetar/pensar ï pela via do atravessamento do sujeito pesquisador com o 

fen¹meno investigado/inventado. O exerc²cio metodol·gico proposto estimula 

experimenta­»es de escrituras propositivas (verbais, visuais, sonoras, c°nicas) 

nas interfaces epist°micas das artes com as demandas epistemol·gicas 

(pol²ticas) da contemporaneidade (Amorim, 2020, p. 229). 

Durante os exerc²cios de escrita fomos apresentados aos conceitos de imagem-for­a 

e verbos de a­«o, conceitos compreendidos pela pr§tica de escrita desenvolvida ao longo da 

disciplina, sendo esses nossos guias para pensar a escrita da pesquisa do mestrado.  

Imagem-for­a foi compreendido por mim como imagens que vem ¨ nossa cabe­a 

automaticamente quando penso sobre a investiga­«o que estou fazendo. Verbos de a­«o s«o, 

literalmente, os verbos que remetem ¨s proposi­»es (que podem ser compreendidos como os 

verbos que precedem os objetivos espec²ficos e o verbo principal presente no objetivo geral) ou 

verbos que refletem os questionamentos da pesquisa em quest«o, como categorizou Xavier 

(2020) ños verbos de a­«o acionados como pot°ncia criativa na disciplina Atos de Escritura 

prop¹s estabelecer conex»es entre estes e seus respectivos movimentos no campo da pesquisaò. 

Minha imagem-for­a ® na verdade um conjunto de imagens que nasce com uma 

primeira mem·ria alcan­ada pela fotografia feita de uma foto inserida como imagem de 

abertura no §lbum, livro de artista Isso nunca aconteceu (Figura 12). Ela foi enviada para mim 

via WhatsApp por minha m«e, dona Maria do Socorro. Ao fotografar essa p§gina de um §lbum 

de fotografia para me mostrar aquela imagem dela h§ muito perdida, minha m«e, muito 

provavelmente n«o imaginava ou esperava que eu a partir dessa troca trilhasse um caminho de 

produ­«o e pesquisa.  

Ao olhar para aquela imagem volto ao ano de 1994, provavelmente era maio, sei que 

estava sol e a incid°ncia das sombras me faz pensar que a hora oscilava entre 10h30 e 11h30. 



46  

 

 

Minha m«e encara o espectador, como quem se olha no espelho, seus olhos s«o neutros se 

mantendo na altura m®dia, ela tem um sorriso obtuso de Monalisa que emite mensagens n«o 

conclusivas entre felicidade, passividade ou resigna­«o. Ela faz um pequeno gesto de tocar 

quase se agarrando a uma de suas palmeiras, uma necessidade de tocar um ponto de seguran­a 

para tornar aquele momento mais confort§vel, como se aquela planta cuidada por ela pudesse 

assim lhe sustentar  do medo da posteridade, talvez. Ela usa um vestido azul com uma esp®cie 

de babador em tecido branco, o tecido era de algod«o e vemos que n«o tem muitos detalhes. 

Cal­a um sapato preto que apresenta poeira da terra do ch«o batido, provavelmente conseguido 

pela caminhada at® ¨ frente da casa para ser fotografada. Ao fundo temos casas, uma fileira de 

casas de alvenaria organizadas uma ap·s a outra em arquitetura simples trazendo os tra­os do 

desenho de um conjunto habitacional muito comum nas §reas mais afastadas do centro da 

cidade. Eu sei de tudo isso pela imagem, mas mais do que essa leitura superficial, sei deste 

conte¼do todo pela viv°ncia que tive. Eu estava ali. Eu era ali. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A c©mera do fot·grafo da minha m«e n«o registrava imagens no ©ngulo de 360 graus 

para que tamb®m pudesse ter me fotografado. Pela imagem percebemos tamb®m que o tema 

central era ela e n«o eu. Contudo, eu sei que estava ali, sentada ¨ sombra do p§tio em uma 

cadeira feita de ferro fundida pintada em branco. Sei, porque me lembro, lembro do tecido do 

Figura 12 ï Imagem-for­a 1. Fotografia enviada por minha m«e, consta na obra Isso nunca aconteceu (2020) 
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vestido pesado e muito liso que ela usou para a foto, sei porque ela o passou antes de o vestir. 

Lembro da voz dela me pedindo para ficar sentada ali no p§tio, na cadeira, lembro do frescor 

da minha pele do banho matutino tomado minutos antes da foto ser feita e lembro do 

estranhamento de n«o entender o que era aquilo. Depois ® s· um vazio. E um questionamento: 

eu inventei tudo isso que me lembro com riqueza de detalhes? 

Minha segunda e terceira imagem for­a surgem na vida adulta, elas fazem parte da 

minha constru­«o de contexto da pesquisa, como explanado a seguir. 

 A segunda imagem for­a ® um tecido suspenso no ar sendo movimentado pelo pr·prio 

vento; a terceira e ¼ltima imagem for­a ® denominada ouroboros. Elas foram imagens for­a 

que vieram de reflex»es sobre a import©ncia de ter produzido meu livro de artista como resgate 

daquilo que n«o existiu: as fotografias da minha fam²lia. 

Um tecido em suspenso pelo vento se movimentando ® uma imagem que reflete o 

tempo e a mem·ria, minha segunda imagem for­a (Figura 13). A mem·ria como esse tecido 

feito por algu®m, com tramas organizadas e alinhadas por m«os habilidosas e que hoje est«o em 

suspenso sustentadas pelo vento (tempo) e que se movimentam com e por esta mesma for­a 

(vento/tempo), ® uma mem·ria sempre acessada, mas que quase nunca se mostra de maneira 

plana e lisa possibilitando a visualidade como um todo, sempre visto por partes e muitas vezes 

deixando transparecer imagens difusas, como um objeto 3D cuja fun­«o do olhar n«o nos 

permite ver o todo, mas sim apenas partes. Essa imagem for­a est§ muito associada a um dos 

meus objetivos da pesquisa que ® refletir sobre a Autofic­«o como primeiro gesto inscri­«o e 

de experimenta­«o. 
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Fonte: Adobe stock photo. 

Ouroboros, ou oroboro ou ainda ur·boro, do grego Ƀᾭɟɞɓɧɟɞɠ: Aquele que consome 

a pr·pria cauda ® a terceira imagem-for­a que surge nos meus processos de experimenta­«o e 

reflex«o da pesquisa. Esta imagem ® acessada quando me recordo de uma leitura de portf·lio 

feita em 2021. Nela a cr²tica e curadora Paula Sampaio relatou que a partir da leitura dos meus 

trabalhos percebeu que eu havia entrado num estado meditativo sobre o mesmo tema, uma 

esp®cie de mantra cantado ao fundo de cada imagem conduzida ao longo dos anos culminando 

no meu ¼ltimo trabalho que at® ent«o era o livro de artista Isso nunca aconteceu (2020), aquele 

que ali se apresentava como uma materializa­«o inicial do mantra que cantava ao fundo das 

minhas imagens feitas at® ent«o. Pela defini­«o de Ouroboros no Dictionnaire des Symboles, 

de Jean Chevalier e Alain Gheerbrant, temos: 

Serpente que se morde na cauda e simboliza um ciclo de evolu­«o fechado sobre si 

mesma. Este s²mbolo cont®m, ao mesmo tempo, as ideias de movimento, 

continuidade, autofecunda­«o e, em consequ°ncia, de eterno retorno. A forma circular 

da imagem deu origem a uma outra interpreta­«o: a uni«o do mundo chthoniano, 

figurado pela serpente, e do mundo celeste, figurado pelo c²rculo. Esta interpreta­«o 

seria confirmada pelo fato de que o uroboros, em certas representa­»es, ® metade 

negro, metade branco. Assim, significaria a uni«o de dois princ²pios opostos, seja o 

c®u e a terra, seja o bem e o mal, seja o dia e a noite, seja o Yang e o Yin chin°s, e 

todos os valores que esses opostos representam (ver serpente, drag«o).     

Uma outra oposi­«o aparece em uma interpreta­«o em dois n²veis: a serpente que se 

morde na cauda, desenhando uma forma circular, rompe com uma evolu­«o linear, 

marcando uma mudan­a que parece emergir para um n²vel de ser superior, o n²vel do 

ser celeste ou espiritualizado, simbolizado pelo c²rculo; ela transcende assim o n²vel 

da animalidade, para avan­ar no sentido da mais fundamental puls«o de vida; mas esta 

interpreta­«o ascendente baseia-se apenas na simbologia do c²rculo, figura de uma 

perfei­«o celestial. Ao contr§rio, a serpente que se morde na cauda, que n«o cessa de 

girar sobre si mesma, se encerra em seu pr·prio ciclo, evocando a roda das exist°ncias, 

o samsara, como condenada a nunca escapar de seu ciclo para se elevar a um n²vel 

superior: ela simboliza ent«o o perp®tuo retorno, o c²rculo indefinido das renascen­as, 

Figura 13 ï Imagem for­a 2.  Revela o tempo sendo costurado em suspenso no ar tendo seus movimentos feitos 

a partir da energia do ar (imagem digital. stock photo). 
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a cont²nua repeti­«o, que trai a predomin©ncia de uma puls«o fundamental de morte  

(Chevalier; Gheerbrant, 1969, p. 716, tradu­«o nossa)16. 

Caminho at® essa imagem de uma cobra que engole sua pr·pria cauda (Figura 14) para 

entender a finitude dentro do fechamento dos ciclos que continuam a abrir-se e fecharem-se 

conforme o avan­ar da vida. Portanto, assumo dentro do meu processo de cria­«o a partir do 

olhar e fala do outro, a busca pelos meus temas norteadores dentro da minha viv°ncia. Esse 

momento de epifania se funde com a minha tomada de consci°ncia de uma posse do meu local 

enquanto artista, um espa­o que vou construindo dia ap·s dia em todos os espa­os adentrados. 

Sou e estou enquanto. 

 

Fonte: Wikip®dia. 

 
16 Do original: Serpent qui se mord la queue et symbolise un cycle d'®volution referm®e sur elle-m°me Ce symbole 

renferme en m°me temps les id®es de mouvement, de conti-nuit®, d'autof®condation et, en cons®-quence, d'®ternel 

retour. La forme circulaire de l'image a donn® licu ¨ une autre interpr®tation: l'union du monde chtho-nien, 

figur® par le serpent, et du monde c®leste, figur® par le cercle. Cette interpr®tation serait confirm®e par le fait 

que l'ou-roboros, dans certaines repr®sentations, serait moiti® noir, moiti® blanc. Il signifierait ainsi l'union de 

deux principes oppo-s®s, soit le ciel et la terre, soit le bien et le mal, soit le jour et la nuit, soit le Yang et le Yin 

chinois, et toutes les valeurs dont ces oppos®s sont les porteurs (voir serpent, dragon). 

Une autre opposition apparait dans une interpr®tation ¨ deux niveaux: le serpent qui se mord la queue, en 

dessinant une forme ciroulaire, rompt avec une ®volution lin®aire, marque changement tal qu'll sembie ®merger- 

siveau d'°tre supe rieur, le nivenu de l'®tre celeste ou spiritua-lis®, symbolis® par le cercio; il transcende ainsi le 

niveau de l'animalit®, pour avancer dans, je sens de la plus fondamentale pul-sion, de vie; mais cette, 

interpr®tation ascendante ne repose que sur la symbo lique du cercie, figure, d'une perfection c®leste. Au, 

contraire, le serpent qui. se mord la queus, qui ne cesse de tourner sur lui-m°me, s'enferme dans son propre 

cycle, ®voque la roue* des existences, le samara. comme condamn® ¨ ne jamais ®chapper ¨ son cycle pour 

s'®lever, ¨ un niveau sup®rieur: il symbolise alors le perp®tuel retour, le cercle ind®fini des renaissances, la 

continuelle r®p®tition, qui trahit la pr®dominance d'une fondamentale pulsion de mort. 

 

Figura 14 ï Imagem for­a 3. O s²mbolo de Ouroboros. Do grego Ƀᾭɟɞɓɧɟɞɠ 
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2.3. Tecendo imagens ou a po®tica da aus°ncia: te(ser) pela Glitch Art 

Muito provavelmente ficou evidente ao leitor que chegou neste ponto do texto que 

preciso de alguma forma me expressar sempre ancorada em verbetes de dicion§rios usados para 

demonstrar determinados sentidos que formam a constru­«o do meu pensamento. Isso posto, 

come­o essa parte do texto com o verbete que guiar§ o restante deste escrito: Texto17: 

Origem da palavra texto (..) Vem do latim texere (construir, tecer), cujo partic²pio 

passado textus tamb®m era usado como substantivo, e significava 'maneira de tecer', 

ou 'coisa tecida', e ainda mais tarde, 'estrutura'. Foi s· l§ pelo s®culo 14 que a evolu­«o 

sem©ntica da palavra atingiu o sentido de "tecelagem ou estrutura­«o de palavras", ou 

'composi­«o liter§ria', e passou a ser usado em ingl°s, proveniente do franc°s antigo 

texte (Dicion§rio etimol·gico, s.d, n.p)18. 

 H§ muitos anos entendo a escrita como uma pr§tica que pede um tempo, e 

consequentemente uma velocidade, diferente da que estamos acostumados a vivenciar. A arte 

vivencia outro tempo, um tempo - muitas vezes - diferente do administrado em uma produ­«o 

de larga escala. O tempo da escrita me lembra do tempo/velocidade exercido na produ­«o t°xtil, 

da tecelagem, do bordado, da costura, do tear. Como uma pessoa que pesquisa arte e t®cnica 

para desenvolvimentos dos mais diversos tipos de linguagem, sempre que me surge uma nova 

demanda ocasionada pela obra que vislumbro, me lan­o de maneira a perceber outras formas 

de solucionar o grande quebra-cabe­a que ® o nascimento e vida de uma obra, foi assim que 

aprendi sobre bordado, tecelagem manual e fotografia expandida. Na obra GORDA (2021)19, 

bordo a palavra GORDA na fina casca de uma ma­«. O registro de todo o processo ® uma v²deo-

performance onde trago a altera­«o da percep­«o da sem©ntica de uma palavra ofensiva 

anteriormente e que em determinado momento vira comida e energia. O processo de cria­«o 

desta obra se faz presente aqui tamb®m quando dessa percebi que: 

Bordar ® uma linguagem que te faz se inserir em outro tempo e ocupar uma nova 

forma de espa­o. Os processos envolvem um conhecimento de ponto b§sico e a 

compreens«o de que sem o avesso, o ¼nico caminho a seguir com a linha ® seguir em 

frente, bordando a palavra at® que ela surja minimamente leg²vel (...) Use a forma a 

seu favor (Silva, 2021). 

Figura 15 ï Frames da Video-performance GORDA (2021).

 
17 No dicion§rio etimol·gico da l²ngua portuguesa:  Texto s.m. ñas pr·prias palavras de um autor.ò / Do lat. Textum 

ï i ñentre -osò. Derivado do lan­amento, tecido ñcontexturaò (de uma obra). 

18 Dispon²vel em: <https://www.dicionarioetimologico.com.br/texto/>. 

19 Para ver algumas imagens desta v²deo-performance, acesse: https://www.instagram.com/p/CRT4k6yBJaeN3J1-

Sbnju8yobAnrcSbYeSWVL80/?img_index=1 

 

https://www.instagram.com/p/CRT4k6yBJaeN3J1-Sbnju8yobAnrcSbYeSWVL80/
https://www.dicionarioetimologico.com.br/texto/
https://www.instagram.com/p/CRT4k6yBJaeN3J1-Sbnju8yobAnrcSbYeSWVL80/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/CRT4k6yBJaeN3J1-Sbnju8yobAnrcSbYeSWVL80/?img_index=1
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Figura 15 ï Frames da Video-performance GORDA (2021). 
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 A lentid«o do trabalho manual retornou comigo ao processo de descobrimento da 

produ­«o das imagens ñglitchadasò que comp»em a obra aqui apresentada, Me inscreva 

quando sentir a minha falta. De posse da compreens«o que toda imagem ® necessariamente um 

texto, cheguei ¨ conclus«o de que sendo um texto, seria a imagem uma possibilidade de 

extens«o e produ­«o pela tessitura textual, semelhante a um corte de tecido onde in¼meras 

costuras s«o poss²veis para cria­«o de uma obra. Ter essa ñlinhaò de pensamento me 

proporcionou visualizar quase todo o fluxo de trabalho que essas imagens deveriam seguir para 

enfim ter nas imagens produzidas o conceito que pensei quando tive a primeira fagulha criativa 

sobre o que me interessava desenvolver do conceito visual. 

 Ap·s pesquisar sobre as v§rias maneiras de produ­«o de uma imagem com Glitch 

descobri que muito do que era expresso nos v²deos tutoriais n«o se encaixava na minha 

realidade. As instru­»es desenvolvidas na s®rie de v²deos ñhow to glitch artò do Glitch artista 

Nick Briz (2014) dispon²vel em seu canal no Youtube, n«o geravam absolutamente nada nas 

tentativas a que me submeti. Acredito que muito provavelmente eram instru­»es direcionadas 

para um tipo de m§quina/computador, Mac OS. Usando um computador que tem como software 

Windows, as instru­»es realmente n«o renderam nenhum tipo de Glitch nas imagens. Dessas 

primeiras tentativas sa² com um total de zero imagens e a certeza de precisa desenvolver uma 

metodologia pr·pria, que ensinasse sobre essa forma de produ­«o de imagens glitch em um 

computador com Windows. 

Fonte: Youtube. 

 

Figura 16 ï Printscreen de um dos tutoriais usados para produ­«o da obra (Agosto de 2024). 
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 Minha caminhada de cria­«o me possibilitou acesso a diversas constru­»es de di§logos, 

n«o apenas com pessoas do meio acad°mico, mas sobretudo colhi conhecimentos e dialoguei 

com pessoas de outras §reas que puderam de alguma forma trazer algo para minha pesquisa. 

Mais uma vez, recebi ajuda do meu companheiro. Ele como desenvolvedor de software, me 

ensinou como as imagens com Glitch poderiam ser feitas inserido (no que eu chamo de 

ñesqueleto da imagemò) meus textos autoficcionais. Meu companheiro se ocupou de pesquisar 

outras formas de desenvolvimento da t®cnica que posteriormente descobri ser nomeada como 

databending e desta descoberta em conjunto pude finalmente desenvolver as imagens que 

queria. 

 

2.4. Databending: costurando em pixels 

 Databending, em livre tradu­«o ® uma t®cnica onde alteramos dados de determinado 

arquivo de m²dia.  No Livro Signal Culture Cook Book (2014), o artista Michael Betancourt 

come­a seu texto sobre processo de altera­«o databending num arquivo de v²deo explicando 

que: 

(Desenvolver) Databending com um editor hexadecimal ® a maneira mais simples de 

obter resultados dram§ticos com a (t®cnica) databending. Esse protocolo mostra o que 

® necess§rio para fazer pequenas altera­»es no conjunto de dados em todo o arquivo, 

e fornece algumas sugest»es de maneiras de alterar os dados al®m de apenas substituir 

um valor por outro, (de modo) aleat·rio (Betancourt, 2014, p. 18)20. 

Tomo uma certa liberdade aqui de ir contra algumas diretrizes de rigor acad°mico e citar 

o artigo sobre databending do site Wikip®dia, por mais que este seja edit§vel, nele tive acesso 

a links importantes e bem direcionados para os conte¼dos que precisava quando ainda estava 

tentando compreender determinados conceitos dentro da Glitch Art. 

O termo databending 21® derivado de circuito bending, no qual objetos como 

brinquedos infantis, pedais de efeitos e teclados eletr¹nicos s«o deliberadamente 

ñcurto-circuitadosò dobrando a placa de circuito para produzir sons err§ticos e 

espont©neos. Assim como a flex«o de circuito, a flex«o de dados envolve a altera­«o 

 
20No original: Databending with a hex editor is the simplest way to get dramatic results with databending. This 

protocol shows what to do to make small changes to the dataset throughout the file as a whole, and provides 

some suggestions for ways to alter the data beyond just replacing one value with another, random one. 

21 No original: The term databending is derived from circuit bending, in which objects such as children's 

toys, effects pedals and electronic keyboards are deliberately short circuited by bending the circuit board to 

produce erratic and spontaneous sounds. Like circuit bending, databending involves the (often unpredictable) 

alteration of its target's behavior. Databending achieves this alteration by manipulating the information within a 

media file of a certain format, using software designed to edit files of a different format; distortions in the medium 

typically occur as a result. Acessado em: https://en.wikipedia.org/wiki/Databending  

https://en.wikipedia.org/wiki/Circuit_bending
https://en.wikipedia.org/wiki/Effects_pedal
https://en.wikipedia.org/wiki/Short_circuit
https://en.wikipedia.org/wiki/Circuit_board
https://en.wikipedia.org/wiki/Databending
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(muitas vezes imprevis²vel) do comportamento de seu alvo. O Databending consegue 

essa altera­«o manipulando as informa­»es de um arquivo de m²dia de determinado 

formato, por meio de software desenvolvido para editar arquivos de formato diferente; 

distor­»es no meio normalmente ocorrem como resultado (Wikip®dia, 2024, n.p). 

 Gazana (2016) discute em determinado momento de sua disserta­«o que a grande ideia 

por tr§s da manipula­«o por meio desta t®cnica est§ na compreens«o de que os softwares 

dialogam com as fun­»es que desenvolvem de modo a parecer que usam uma linguagem 

pr·pria, assim, respondem (se comunicam) usando especificidades pr·prias dos objetivos 

pensados para cada tipo de programa desenvolvido. Contudo, o databending funciona como 

uma maneira de usar esses softwares segundo uma ñl²nguaò completamente diferente, garantido 

dessa forma uma resposta incomum ao que era esperado. 

Toda a codifica­«o e decodifica­«o acontecem de acordo como foram projetadas e 

geram uma determinada expectativa em seu usu§rio. [...] Esta ® a no­«o de correto, de 

um funcionamento normal, projetado e esperado, tanto pelo desenvolvedor do 

software e da linguagem de sua codifica­«o como de seu usu§rio. Por®m, por meio do 

Databending podemos ter uma no­«o de como diferentes softwares leem estas 

informa­»es codificadas. Assim, informa­»es diversas podem ser interpretadas por 

softwares diversos, resultando em uma falha de codifica­«o e decodifica­«o, tudo por 

meio de seu mau uso ou uso incorreto. Esta ® a no­«o de correto, de um funcionamento 

normal, projetado e esperado, tanto pelo desenvolvedor do software e da linguagem 

de sua codifica­«o como de seu usu§rio (Gazana, 2016, p. 90-91). 

Essa maneira de interpretar as m§quinas, no caso o computador e os softwares, me 

permitiu pensar que eu poderia atrav®s da corrup­«o do arquivo bin§rio das imagens digitais a 

que tive acesso, gerar uma imagem completamente diferente dos arquivos que estavam na 

c©mera cyber-shot da minha m«e. Pensar na imagem digital como um arquivo de texto me abriu 

para a possibilidade de trazer minhas mem·rias para o n¼cleo das fotografias (o arquivo bin§rio, 

como j§ dito) e atrav®s das inser­»es das minhas mem·rias autoficcionais escritas h§ muito para 

o meu livro de artista Isso nunca aconteceu (2020), conseguir me fazer entranhar naquela 

mem·ria vis²vel da qual eu n«o fazia parte. Dessa forma, a partir desse insight, tendo ajuda para 

entender se isso seria poss²vel cheguei  ̈produ­«o das imagens que comp»em o livro de artista 

Me inscreva quando sentir minha falta. 
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2.5. Escrita encarnada: inscri­«o pela metodologia experimental de autofic­«o 

ñEu estou aquiò 

Na imagem a seguir, o que causou sua altera­«o de cor e cortes, ou tamb®m, a 

ñdesterritorializa­«oò dos pixels, foi o texto autoficcional que adicionei ao arquivo ñbitmapò da 

imagem em um ambiente de desenvolvimento. Compreender a imagem como um texto que 

poderia ser lido pelo computador me fez imaginar possibilidades de produ­«o, para essa etapa, 

foi fundamental estar em constante di§logo com algu®m de §rea diferente da que estou inserida, 

me fez vislumbrar possibilidades fora da manualidade. Tal como escreve Bayles & Orland no 

cl§ssico Arte e medo: Observa­»es sobre os desafios (e recompensas) de fazer arte, a 

imagina­«o ® uma grande ferramenta para o processo criativo, haja vista que: 

A vis«o est§ sempre ¨ frente da execu­«o ï e deve estar. Vis«o, incerteza e 

conhecimento dos materiais s«o inevitabilidades que todos os artistas devem 

Figura 17 ï Ambiente de desenvolvimento de experimenta­»es para a obra Me inscreva quando sentir minha 

falta, bitmap da imagem. 
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Figura 18 ï Experimenta­»es de Glitch nas imagens da Cyber-shot. Na imagem: minha m«e centralizada em 

primeiro plano. 

reconhecer e com os quais precisam aprender: a vis«o est§ sempre ¨ frente da 

execu­«o, e a incerteza ® uma virtude (Bayles; Orland, 2024, p. 27). 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No in²cio do processo, imaginar ® a ¼nica ferramenta acess²vel e ® dela que o artista-

pesquisador precisa se valer para alcan­ar os objetivos criados em sua mente. Posteriormente a 

cria­«o no mundo das ideias, existe a for­a de trabalho manual, por vezes artesanal, para 

alcan­ar algo pr·ximo  ̈imagem idealizada. Foram meses para repensar a materialidade - se 

essa existiria ou n«o - que suportaria o conceito que fermentava na minha cabe­a. Parafraseando 

Bayles (2024), o processo de cria­«o em artes requer um afastamento, uma delimita­«o entre o 

mundo externo e a obra com o artista, ® essa fronteira que levar§, de forma aut°ntica, ao alcance 

das solu­»es importantes para responder que materiais usar e delimita­«o da tem§tica, ñA arte 

acontece entre você e algo - um tema, uma ideia, uma técnica -, e tanto você como esse algo 

precisam estar livres para se mover.ò (Bayles; Orland, 2024). Como Gal Costa nos alerta 

cantando em Divino Maravilhoso, ñ£ preciso estar atento e forte!ò a aten­«o, compreendi, ® 

uma das boas caracter²sticas necess§rias ao processo de cria­«o. 

Figura 19 ï Registros do processo po®tico para a obra Me inscreva quando sentir minha falta.
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Figura 19 ï Registros do processo po®tico para a obra Me inscreva quando sentir minha falta. 
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Atenta, segui o caminho por vezes tortuoso do processo de cria­«o. Assim o que definiu 

a minha primeira certeza da obra foi o achado das imagens esquecidas na c©mera cyber-shot da 

minha m«e. Com o olhar atencioso ao incomodo que essa descoberta me trouxe pude por fim 

imaginar qual corpo sustentaria o conceito que sentia necessidade de desenvolver desde o pr®-

projeto aplicado no processo avaliativo do programa.  

Como relatei anteriormente sobre a leitura de portf·lio com Paula Sampaio, ela me disse 

que pelo que p¹de ver da minha obra no portif·lio lhe entreguei, meu tema sobrevoava tanto os 

aspectos familiares quanto a aus°ncia. Muito atenta, me disse que meus trabalhos soavam como 

um mantra que pendulava sobre a aus°ncia/o vazio e a fam²lia/o ambiente dom®stico, esses 

temas culminavam no meu trabalho mais recente, ¨ ®poca, o livro de artista Isso nunca 

aconteceu que, segundo me disse, era a obra   que dava nome ao meu grande tema. Percebo 

esse crescimento culminando com o livro de artista produzido durante a pesquisa de mestrado, 

acredito que a duologia Isso nunca aconteceu e Me inscreva quando sentir minha falta circunda 

a tem§tica da aus°ncia presente nas fam²lias, e no ambiente dom®stico.  

O acaso me levou a descoberta das tem§ticas que norteiam minha po®tica. Na minha 

primeira produ­«o, a pandemia de Covid-19 fez nascer em mim a insurg°ncia da materialidade 

de arquivos que nunca foram feitos; na segunda, o achado de imagens numa m§quina obsoleta 

me levou a constata­«o de afastamento e a falta de presen­a em arquivos que foram feitos na 

minha aus°ncia. Sinto no meu processo de cria­«o a verdade de Salles (2011, p. 41) quando 

afirma que ño artista acolhe o acaso e a obra em progresso incorpora os desvios. Depois deste 

acolhimento, n«o h§ mais retorno ao estado do processo no instante em que foi interrompidoò. 

Eu sabia, desde a produ­«o de meu primeiro livro de artista, que aquilo que parecia trivial para 

alguns, n«o era necessariamente banal ou pequeno. A tem§tica da aus°ncia, percebi durante a e 

pesquisa te·rica e reflex«o cr²tica sobre a pesquisa, ® uma dor pungente que nos atravessa a 

todos, se faz presente como uma cicatriz que nos avisa o processo hist·rico de coloniza­«o pelo 

qual passamos e que carrega em si forte norteador social ainda atualmente. 

[...] o processo de criação é um fenômeno comunicativo e cultural que traz em si 

vestígios, marcas de interconectividades, não apenas com o criador, mas com seu 

tempo e espaço, e, também, com outros tempos e espaços. Falamos aqui de marcas 

culturais impressas em todo processo de criação. No campo destas novas 

possibilidades, a própria existência humana, em suas dimensões biológicas, 

psicológicas e sociais, já se configuraria como documento possível de dizer sobre o 

gesto criador. [...] o ato criador e a obra se dão como produtos da cultura, e como tal, 

são frutos de uma noção de coletividade compartilhada, que traz consigo marcas de 

sua inserção. Falamos, aqui, da intrincada rede de conexões que envolve o fenômeno 

cultural da criação artística (Cirillo, 2013, p. 22). 
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N«o h§ como desfazer de si no processo de cria­«o, levamos determinadas marcas e 

pensamentos por todo o caminho que trilhamos quando tentamos alcan­ar a obra imaginada. 

Met§foras visuais, palavras silenciadas, o vazio representado numa obra salta  ̈interpreta­«o, 

pois tudo o que forma o objeto art²stico (seja ele material ou apenas virtual) carrega nossa 

bagagem cultural. £ desta forma que a obra se apresenta, nunca algo neutro, mas uma 

mensagem que sugere ñleia-me como puderò.  

Figura 20 ï Anota­»es feitas durante o processo de cria­«o de Me inscreva quando sentir minha falta sobre o 

tema da obra Isso nunca aconteceu. 

Figura 21 ï Anota­»es feitas durante o processo de cria­«o do fotolivro Me inscreva quando sentir minha falta. 
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Figura 20 ï Anota­»es feitas durante o processo de cria­«o de Me inscreva quando sentir minha falta sobre o tema da obra Isso 

nunca aconteceu (2020). 








































































































































